
Bulhões não quer gradua Imo 
O ex-ministro da Fazenda, Octá-

vio Gouvêa de Bulhões, disse ontem 
que o Brasil não pode insistir mais 
no sistema gradualista de combate à 
inflação a partir de redução dos in-
vestimentos. Em palestra que profe-
riu durante almoço da Câmara Britâ-
nica do Comércio, Bulhões afirmou 
que há 20 anos a sociedade brasileira 
vem sofrendo a conseqüência da po-
lítica gradualista de combate à infla-

' ção e, nos últimos anos, passou a ser 
onerada também pelos custos da re-
cessão. 

"Na situação a que chegamos, é 
. melhor correr os riscos da eliminação 

abrupta da inflação sem insistir mais 
no gradualismo que impõe sacrifí-
cios sem garantia de bons resulta 
dos. Os agricultores dificilmente 
aceitariam medidas mais drásticas 
para atacar o problema mas eles 
precisam compreender que poderia-. 
mos acabar com a inflação em bene-
fício da indústria, da agricultura e 
dos trabalhadores. E, se nada der 
certo, então o melhor é importar mrs.' 
Thatcher." Os executivos presentes, 
em sua maioria representantes de 
filiais de empresas britânicas, aplau-
diram a referência à política conduzi-
da pela primeira-ministra Margaret 
Thatcher. 

Com a alta dos juros, liderada 
pelos títulos públicos "a poupança é 
carreada para o mercado financeiro, 
deixando a produção desamparada 
de financiamento, principalmente, 
de capital próprio. Agrava-se pois a 
recessão e o número de desemprega-
dos aumenta". Bulhões lembrou que 
a política de concessão de auxílios e 
subsídios foi adotaria pelos Estados 
Unidos, no início da década de 30, 
por inspiração do economista John 
Maynard Keynes. "O que se idealiza•. 
ra como instrumento de reativação 
de uma economia deprimida, trans-
formou-se em rotineira e crescente 
expansão de poder de compra." 

Essa política, praticada atual-
mente no Brasil, é responsável pela 
expansão excessiva da base monetá-
ria para atender à deManda de recu• 
sos provocada pelo aumento do sal- 

do de empréstimos do Banco do Bra-
sil além de suas possibilidades. Para 
atender a esses acréscimos, o gover-
no, além de expandir a base monetá-
ria, pressiona o mercado -financeiro 
com a colocação de títulos a juros 
altos. 

AS CAUSAS 
Bulhões explicou que existe hoje 

um ciclo vicioso que precisa ser rom-
pido e isso só, poderá ser feito com o 
congelamento do saldo dos emprésti-
mos concedidos fora das previsões 
do orçamento monetário: "Se , dá 
mais crédito porque o custo de pro-
dução aumentou, e o custo de produ. 
ção aumentou porque se deu mais 
crédito". 

Se o governo evitar a expansão 
desses empréstimos e retirar os sub. 
sfdios, a inflação baixará, não haverá 
mais necessidade de correção mone-
tária e a oferta de emprego será 
reativada. Num texto preparado pre-
viamente e que durante a palestra 
não foi seguido literalmente, Bu-
lhões afirma: 

"Persistindo o desequilíbrio or-
çamentário, o governo procura au-
mentar sua receita, mediante à ofer-
ta de títulos, cuja venda é assegura-
da pela elevação da taxa de juros. 
Essa elevação, decorrente do empe-
nho na colocação dos títulos, desesti-
mula os investimentos, ocasionando 
desemprego". 

"A retirada dos subsídios ao cré-
dito e um controle mais rígido da 
expansão dos saldos dos emprésti-
mos oficiaià – • disse Bulhões — con-
teria a expansão da base monetária, , 
com a conseqüente reversão de ex-
pectativa da elevação dos preços: Os 
produtores vislumbrariam uma ten• 
dência à estabilidade do custo de 
produção e queda da taxa de juros, 
elementos favoráveis à cessação da 
alta dos preços. Essa tendência à 
estabilidade tomaria a correção mo-
netária em desuso e estaríamos li-
vres das enormes complicações do 
expurgo dos índices que se impõe 
enquanto insistimos em soluções 
parciais e gradualistas." 


